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Atuais reitores das universidades estaduais da Bahia

O reitor da Universi-
dade Estadual de Santa 
Cruz (Uesc), professor 
doutor Alessandro Fer-
nandes, é o novo presi-
dente do Fórum de Rei-
tores das Universidades 
Estaduais da Bahia. A 
posse aconteceu no últi-
mo dia 13 de janeiro, 
em Salvador. 

O Fórum de Rei-
tores é um colegia-
do que reúne, além 
da Uesc, os gestores 
da Universidade 
Estadual de Feira de 
Santana (Uesf), 
Amali de Angelis 
Mussi, da Universi-
dade Estadual do 
Sudoeste da Bahia 
(Uesb), Luiz Otávio 
de Magalhães, e da 
Universidade do 
Estado da Bahia 
(Uneb), Adriana Mar-
mori.  O professor 
Alessandro Fernan-

des sucede ao reitor 
Luiz Otávio de Maga-
lhães. 

O novo presidente 
do Fórum destacou 
como prioridades o for-
talecimento da articula-
ção entre as universida-
des estaduais e o Gover-
no do Estado, com foco 
na consolidação das 

atividades finalísticas das 
instituições e na contri-
buição direta para o 
desenvolvimento da 
Bahia. Também ressaltou 
a importância do diálo-
go permanente com as 
representações de classe 
das respectivas universi-
dades.

Ao comentar a tran-
sição, Alessandro Fer-
nandes elogiou o traba-
lho desenvolvido pelo 
antecessor, professor 
Luiz Otávio, e enfatizou 
que a força do Fórum 
reside na união das qua-
tro universidades esta-
duais, que constituem, 
em conjunto, “m patri-
mônio da sociedade 
baiana” Esta é a segun-
da vez que o professor 
Alessandro Fernandes 
assume a presidência do 
Fórum de Reitores das 
Universidades Estaduais.

Reitor da Uesc assume 
presidência do Fórum de Reitores
Fernandes ressalta o fortalecimento da articulação entre as UEBas e o Governo

Gestão                                           
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A Universidade 
Estadual de Santa 
Cruz (Uesc) comemo-
ra os resultados 
alcançados por pro-
gramas de pós-
graduação obtidos na 
Avaliação Quadrienal 
da Capes 2025. Dos 
Programas de Pós-
Graduação (PPGs) 
avaliados, referente 
ao período 2021–024, 
sete elevaram suas 
notas, apenas dois 
tiveram redução e os 
demais mantiveram 
seus conceitos. 

Com isso, a Uesc 
passa a contar com 
apenas quatro PPGs 
no conceito 3, sendo 
que um deles é uma 
pós-graduação nova, 
para a qual não seria 
possível, nesta etapa, 
conceito superior. 
Vale lembrar que Pro-
grama de Pós-

graduação em Ecolo-
gia e Conservação da 
Biodiversidade 
(PPGECB) já atingiu, 
em avaliação anterior, 
o conceito de exce-
lência internacional 
ao alcançar a Nota 6. 

A pró-reitora de 
Pesquisa e Pós-
Graduação da Uesc, 
professora doutora 
Fernanda Gaiotto (fo-
to), afirma que o 
desempenho na avali-
ação da Capes conso-
lida o avanço institu-
cional na qualidade 
da formação de mes-
tres e doutores, na 
produção científica e 
no impacto acadêmi-
co e social da Univer-
sidade. 

Atualmente, a 
Uesc possui 30 cursos 
em programas de 
pós-graduação. Con-
forme a mais recente 

avaliação da Capes, 
subiram do conceito 
4 para 5 (nível de 
excelência na área), os 
Programas de Biolo-
gia e Biotecnologia de 
Microrganismos, Ensi-
no de Ciências e Mate-
mática e Linguagens 
e Representações. Do 
conceito 3 para 4, 
ascenderam os pro-
gramas de pós em 
Ciência da Saúde, 
Enfermagem, Química 
e Sistemas Aquáticos 
Tropicais.

Avaliação Quadrienal da Capes 2025 
revela desempenho excepcional da Uesc
Sete programas sobem de nota. Três deles alcançam conceito 5

Pavilhão de Pós-graduação Prof. Max de Menezes

O reitor Alessandro Fer-
nandes e o vice-reitor 
Maurício Moreau manifes-
taram alegria pelas con-
quistas da Uesc na área 
de pós graduação. “extre-
mamente positivo e estra-
tégico para a nossa Uni-
versidade, por refletir o 
compromisso institucional 
com a qualidade acadê-
mica, a consolidação da 
pós-graduação e o forta-
lecimento da pesquisa” 
disse Fernandes.

A pró-reitora Fernanda 
Gaiotto declarou que a 
Uesc seguirá apoiando 
seus programas na conso-
lidação de indicadores 
acadêmicos e de impacto, 
com foco no fortaleci-
mento de projetos e 
redes de pesquisa; na qua-
lificação da produção 
científica e de seus veícu-
los de publicação; nas 
ações estruturadas de 
internacionalização e coo-
peração interinstitucional; 
na melhoria contínua da 
formação discente, da ges-
tão dos PPGs e do acom-
panhamento de egressos; 
e na ampliação da inser-
ção social, inovação e 
transferência de conheci-
mento. 

Compromisso 
com a qualidade 
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Solenidade

A solenidade especial 
realizada pelo Conselho 
Universitário (Consu), em 
comemoração aos 34 anos 
da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (Uesc), mar-
cou mais um momento 
histórico para a instituição. 
Além de celebrar o aniver-
sário de estadualização da 
universidade, a cerimônia 
foi palco da outorga do 
título de Doutor Honoris 
Causa ao professor e 
governador da Bahia, Jerô-
nimo Rodrigues.

Atualmente, a Uesc 

atende 9,5 mil estudantes 
e conta com um corpo 
docente de 819 professo-
res, além de cerca de 400 
servidores técnico-
administrativos. A institui-
ção oferta 40 cursos de 
graduação e aproximada-
mente 50 em nível de pós-
graduação.

Presidida pelo reitor 
Alessandro Fernandes, a 
cerimônia contou com a 
participação de membros 
do Consu e dos reitores de 
gestões anteriores: Aurélio 
Farias de Macêdo, Renée 

Albagli, Antônio Joaquim 
Bastos da Silva e Adélia 
Melo Pinheiro. Também 
prestigiaram o evento os 
reitores das demais univer-
sidades estaduais baianas: 
Luiz Otávio de Magalhães 
(Uesb), Amali de Angelis 
Mussi (Uefs) e Adriana 
Marmori (Uneb), além da 
reitora da Universidade 
Federal do Sul da Bahia 
(UFSB), Joana Angélica 
Guimarães.

A mesa oficial foi 
composta também pela 
primeira-dama do Estado, 

professora Tatiana Velloso, 
pelos secretários estaduais 
de Educação, professora 
Rowena Brito, e da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
Marcius Gomes; presidente 
da Associação dos Municí-
pios da Região Cacaueira 
da Bahia (Amurc) e prefei-
to de Itaju do Colônia, 
Elder Fontes; a vice-prefeita 
de Ilhéus, Vanessa Gedeon; 
o prefeito de Itabuna, 
Augusto Castro, e os presi-
dentes da Adusc, Marcelo 
Lins Guimarães, e do DCE, 
Johnatas Mendes.

Momento Histórico Marca 
os 34 Anos da Uesc



Durante a solenidade, o governador Jerônimo 
Rodrigues recebeu algumas homenagens que o 
emocionaram. Uma delas foi a execução da músi-
ca “Andar com Fé” de Gilberto Gil, pelo Coral da 
Uesc. Outra foi a exibição de um vídeo biográfi-
co, produzido pela Ascom/Uesc, com a participa-
ção de familiares e amigos de Palmeirinha, distri-
to de Aiquara, sua terra natal. 

Na oportunidade, o vice-reitor da Uesc, pro-
fessor Maurício Moreau, surpreendeu o governa-
dor Jerônimo Rodrigues ao reunir colegas da  
turma de 1987 da Escola de Agronomia de Cruz 
das Almas (UFBA), que compareceram à soleni-
dade para prestigiar a outorga do Título de Dou-
tor Hornoris Causa. 
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Solenidade

Apresentação do Coral da Uesc

Governador homenageados pelos colegas do curso 
de Agronomia

Governador Jerônimo Rodrigues ao lado dos reitores 
presentes à solenidade

Grande público prestigiou a cerimônia

Membros do Conselho Universitário

O professor Jerônimo 
Rodrigues se tornou o 
primeiro governador, em 
exercício da função, a 
receber o Título Doutor 
Honoris Causa por uma 
universidade estadual. O 
Consu aprovou a outor-
ga da honraria durante a 
primeira sessão ordinária 
realizada em fevereiro de 
2025, ao reconhecer a 
atuação do governador 
no desenvolvimento de 
políticas públicas volta-
das ao benefício da soci-
edade na área da educa-
ção, com foco no forta-
lecimento do ensino 
superior no estado, além 

de suas contribuições 
para o entendimento 
entre os povos, especial-
mente no que tange às 
comunidades indígenas 
e quilombolas.

“Eu saio daqui dou-
tor, mas com uma res-
ponsabilidade ainda mai-
or: fortalecer a educação 
baiana em parceria com 
os municípios, avançar 
na alfabetização, cuidar 
do ensino fundamental, 
cumprir nosso papel no 
ensino médio e seguir 
fortalecendo a educação 
superior” afirmou o 
homenageado.

Título Doutor Honoris Causa

Homenagens



O Programa Institu-
cional de Bolsa de Ini-
ciação à Docência (Pi-
bid/Uesc/Capes) foi 
instituído, na Uesc, a 
partir de 2009. Desde 
então, a Universidade 
exerce um papel cen-
tral no fortalecimento 
da Educação Básica ao 
articular a formação 
inicial docente às 
demandas concretas 
das escolas públicas. 
Atualmente, o progra-
ma consolida sua atua-
ção institucional atra-
vés de uma estrutura 
organizacional vincula-
da à Gerência Acadê-
mica (Gerac), na Pró-
reitoria de Graduação 
(Prograd).  

Na prática, o Pibid 
articula estudos teóri-
co-práticos com os 
alunos(as) dos cursos 
de licenciatura de Ciên-
cias Biológicas, Ciênci-

as Sociais, Educação 
Física, Filosofia, Físi-
ca, Geografia, Histó-
ria, Letras (Portu-
guês, Espanhol e 
Inglês), Matemática, 
Pedagogia e Química. 
As atividades são 
desenvolvidas em 21 
escolas e um instituto 
federal, nos municípi-
os de Ilhéus e Itabu-
na, em parceria com 
as redes municipal, 
estadual (NTE 5) e 
federal de educação.

A estrutura de ges-
tão do programa 
conta com uma Coor-
denação Institucional 
(CI) e uma da Área de 
Gestão de Processos 
Educacionais (CG), 
além das coordena-
ções de Área e super-
visão dos Núcleos de 
Iniciação à Docência 
(NID), cujos titulares 
são selecionados por 
edital da própria Uni-
versidade. 

Conforme a coorde-
nadora institucional, 
professora Sandra Cris-
tina Souza Reis Abreu, 
atualmente, o Pibid-
Uesc conta com 15 
subprojetos e 16 
Núcleos de Iniciação à 
Docência. Alinhada 
aos princípios da 
CAPES, a iniciação à 
docência constitui-se 
como estratégia fun-

damental para o 
fortalecimento dos 
cursos de licencia-
tura, ao articular 
ensino, pesquisa e 
extensão, valori-
zando a docência e 
fomentando práti-
cas pedagógicas 
transformadoras, 
vinculadas às 
demandas sociais e 
educacionais dos 

territórios de atuação 
do programa.

Em sua 8ª edição, 
com vigência de outu-
bro de 2024 a outubro 
de 2026, o Pibid-Uesc 
foi selecionado no 
âmbito do Edital 
CAPES nº 10/2024, 
contemplando subpro-
jetos de todas as 
áreas dos 12 cursos de 
licenciatura da univer-
sidade. O projeto 
conta com 384 bolsas 
de Iniciação à Docên-
cia, distribuídas em 16 
núcleos, promovendo 
ambientes formativos 
em diferentes áreas do 
conhecimento e com 
perspectiva interdisci-
plinar. Atuam no pro-
grama 46 professo-
res/as superviso-
res/as.
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Graduação

Pibid-Uesc-Capes consolida
atuação pela docência
Programa chega a 22 escolas do ensino Fundamental e Médio
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O Curso de Medicina 
da Uesc celebra com 
orgulho a conquista de 
seus estudantes, que 
alcançaram a nota máxi-
ma, Conceito 5, no 
Exame Nacional de Avali-
ação da Formação Médica 
(ENAMED 2025). Esta foi 
a primeira edição do exa-
me, adotado pelo Minis-
tério da Educação (MEC), 
que avaliou 351 cursos 
de Medicina em todo o 
país. A Uesc obteve posi-
ção de destaque entre os 
cursos existentes na 
Bahia. 

Segundo o coordena-
dor do colegiado de Medi-
cina da Uesc, prof. dr. 
Marcilio Marques Filho, 
“sse resultado reflete não 
apenas o empenho indi-
vidual dos alunos, mas 
também o comprometi-

mento, a qualificação e o 
profissionalismo de todo 
o corpo docente, além da 
colaboração de todos 
que, direta ou indireta-
mente, contribuem para 
a excelência do curso.”

Para o reitor Alessan-
dro Fernandes, o resulta-
do reflete a qualidade do 
projeto pedagógico, do 
corpo docente e dos cená-
rios de prática. Segundo 
ele, o novo formato do 
exame, com maior ênfa-
se nas competências pro-
fissionais e na articulação 
entre teoria e prática, 
confere ainda mais rele-
vância ao desempenho 
alcançado, traduzindo-se 
na formação de médicos 
preparados, éticos e com-
prometidos com o Siste-
ma Único de Saúde.

Essa conquista marca 

o início das comemora-
ções pelos 25 anos do 
Curso de Medicina da 
Universidade Estadual de 
Santa Cruz, representa 
um marco histórico e 
educacional para a Bahia 
e para o Brasil. Foi o pri-
meiro curso público de 
Medicina implantado no 
interior baiano, com o 
propósito de formar pro-
fissionais preparados para 
a realidade regional, sus-
tentados por um currículo 
que privilegia a formação 
generalista e a forte 
inserção em programas 
de saúde pública.

Ao longo de seus 25 
anos, o Curso de Medici-
na da UESC consolidou-
se como referência nacio-
nal em ensino médico e 
já graduou mais de 700 
profissionais comprometi-

dos não apenas com a 
técnica, mas com a vida, 
com o cuidado centrado 
na pessoa e com a comu-
nidade. 

O professor Marcílio 
Marques destaca, ainda, 
a importância do apoio 
da Reitoria ao curso de 
Medicina, cuja sustenta-
ção foi essencial para 
essa conquista, e agrade-
ce às instituições parcei-
ras que acolhem os estu-
dantes e fortalecem sua 
formação prática: o Hos-
pital Regional Costa do 
Cacau, o Hospital Mater-
no-Infantil Joaquim Sam-
paio, a Santa Casa de 
Misericórdia de Itabuna, a 
Prefeitura Municipal de 
Ilhéus, as Policlínicas Regi-
onais do Estado em 
Ilhéus e Itabuna, e o 
Hospital Day Horc.

Uesc tem Nota Máxima (5) no 1º Enamed 
Resultado consolida excelência na formação de Medicina

Formatura de Medicina da Uesc, em dezembro de 2025.
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Aconteceu no cam-
pus da Uesc, a oficina 
do Plano de Manejo 
Populacional do Mico 
Leão da Cara Dourada, 
organizada pelo PPG 
de Zoologia, ONG 
Bicho do Mato, Centro 
de Primates Brasileiros 
do ICMBio e o Zoológi-
co de Antuérpia, da 
Bélgica. O evento, rea-
lizado de 23 a 25 de 

setembro, 
contou 
com pes-
quisadores 
nacionais 
e interna-
cionais.  

A ofici-
na faz 
parte das 
ações do 
Plano de 
Manejo da 
espécie, 
restritas 
atualmen-

te às regiões Sul, 
Extremo Sul e Sudoes-
te da Bahia, para popu-
lações fragmentadas e 
isoladas.  Além de pro-
fessores e pesquisado-
res das instituições 
organizadoras, partici-
param também repre-
sentantes do INEMA, 
da Bamin, do Centro 
de Primatologia do Rio 
de Janeiro, da UFSCar 

e do Zoológico de Sal-
vador, dentre outros. 

Segundo a profes-
sora doutora Romari 
Martinez, a oficina 
teve como objetivo 
traçar as próximas 
ações para garantir 
populações viáveis da 
espécie e para delimi-
tar estratégias de 
manejo para aqueles 
grupos de extrema 
importância para a 
manutenção do acervo 
genético da espécie. 

Martinez explica 
que o plano de manejo 
também inclui as popu-
lações  ameaçadas 
pelo desflorestamento 
ou mudanças na sua 
área natural de distri-
buição, caso da popu-
lação da zona sul de 
Ilhéus,  que, devido ao 
crescimento urbanísti-
co exacerbado, se 
encontra cada vez 

mais restrita a peque-
nos fragmentos entre 
os condomínios e 
empreendimentos, 
entrando em contato 
frequente e desneces-
sário com visitantes e 
moradores da região.

O Plano de Manejo 
Populacional do Mico-
leão-da-cara-dourada 
(ou Mico-leão-baiano) 
visa reverter o declínio 
e expandir as popula-
ções da espécie atra-
vés da conservação de 
habitat, monitoramen-
to e ações de manejo. 
As ações incluem 
conectar fragmentos 
florestais, reintroduzir 
animais (quando 
necessário) e analisar 
a saúde genética das 
populações. Esse 
plano faz parte de 
uma estratégia maior 
de conservação de 
espécies ameaçadas 
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Pesquisa

Ocina do Plano de Manejo 
Populacional do Mico-leão-baiano
Trabalho visa reverter o declínio e expandir as populações da espécie

Oficina do Programa de Manejo na UescVisita dos pesquisadores à Fazenda Almada
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